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Noticiário bibliográfico 

G. CLARK, J. MELLAART, M. MALLOWAN, c. ALDRED, 
W. CULICAN, S. LLOYD, M. HOOD, M. WHEELER, w. WATSON, A. CHRISTIE, E. PHILLIPS, T. POWELL, 
G. BUSHNELL, The Dawn of Civilization. The first World 
survey of humana cultores in early times. .Edited by Stuart Pig- 
gott. Thames and Hudson, London . 1961. Tamanho in- 
-folio de 26><35 cm., 404 páginas, 940 ilustrações, 48 mapas e 
quadros cronológicos. Impresso na Alemanha, em Du Mont 
Presse, Colónia. 

Raras vezes uma empresa editorial terá possibi- 
lidades de lançar a público uma obra científica de tão 
sumptuosa apresentação gráfica e opulenta documentação 
pela imagem, como esta de que nos vamos ocupar na 
breve recensão que segue. 

Trata-se de uma obra magnífica de Arqueologia 
que nos descreve as origens e evolução dos principais 
centros das civilizações antigas, concebida e editada pelo 
ilustre Professor da Universidade de Edinburgh, Dr. Stuart 
Piggott, o qual teve a felicidade de conseguir um escol 
de colaboradores, estudiosos notáveis, cada qual especiali- 
zado no seu ramo de conhecimentos do passado, de modo 
que puderam elaborar um conjunto harmónico e rigoro- 
samente expressivo das mais antigas culturas e dos focos 
de onde elas irradiaram e se expandiram através de lar- 
gas zonas de influência. 

Tanto e tão rapidamente se tem intensificado, nos 
últimos decénios, a investigação pré-histórica, e tão 
eficazmente se tem documentado esse estudo mediante a 
frequência de achados, explorações e descobertas frutuosas 
e abundantes realizadas por métodos e técnicas modernas, 
que se torna de cada vez mais difícil aos estudiosos pode- 
rem abranger um conhecimento completo de quantos 
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trabalhos dispersos (sejam obras de tomo manuais, relató- 
rios, comunicações, etc.), vêm sendo constantemente 
publicados. Impunha-se portanto um trabalho de equipa, 
como este de que nos vamos ocupar, que nos desse um 
panorama actual e de conjunto desta ordem de estudos. 

Ramo algum de conhecimentos científicos pode 
interessar de um modo tão absorvente aos anseios da 
nossa mentalidade do que aquele pelo qual o homem 
pretende desvendar as origens do' seu próprio e mais 
remoto passado e da sua evolução milenária, através da 
qual, partindo de uma etapa de sei-animalidade ancestral, 
conseguiu elevar-se, pelo seu esforço, às mais esplendo- 
rosas realizações do progresso material e às mais insupe- 
ráveis manifestações espirituais do engenho e da arte. 
De aqui a importância fundamental da Pré-história e dos 
períodos remotos da vida do homem sobre a terra, que 
constituíram a «aurora da civilização», e a herança do 
passado sobre a qual assentou o formidável progresso 
que a Humanidade atingiu até hoje. 

Não é possível, num breve relato bibliográfico 
como este, fazer um comentário, com a extensão devida, 
acerca desta opulenta obra saída de prelos alemães, 
c muito menos uma análise crítica, demorada e completa, 
dos textos que a compõem. Temos, por isso mesmo, de 
nos limitarmos a pouco mais do. que dizer sumariamente 
que as quatro centenas de páginas deste belo livro encerram 
a descrição das origens culturais do homem civilizado 
de hoje, na sua ascensão permanente, constituindo assim 
um verdadeiro inquérito sobreo passado humano, ou, 
mais precisamente, a síntese histórica dos povos que lan~ 
saram as bases sobre as quais se ergueram todas as civi- 
lizações da Antiguidade. É uma obra que nos revela 
o despertar de um mundo bárbaro e as suas transforma- 
ções espirituais e materiais através de milhares de anos, 
constituindo assim um registo de factos e testemunhos, 
tão eloquentes como flagrantes, do génio criador do 
homem. ¬ 

Este volume, como afirmao seu ilustre editor e cola- 
borador, Prof. Piggott, é o produto de vários anos de um 
trabalho exaustivo levado a cabo por um grupo de estu- 
diosos especializados em Arqueologia e História. Todos 
nós sabemos como na Inglaterra de hoje se caminha na 
vanguarda desta ordem de estudos, quer se trate de traí 
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balofos de investigação teórica e bíbliográfica, quer da 
prática de explorações no campo. O arqueólogo bri- 
tânico é um estudioso que procura sempre no terreno a 
confirmação das suas deduções de gabinete, isto é, simultâ- 
neamente um teórico e um técnico militante e activo. 

Ora a equipa de investigadores que levou a cabo o 
volume monumental «The Dawn of Civilization››, foi 
muito criteriosamente seleccionada entre alguns dos mais 
notáveis estudiosos da actualidade, como se pode avaliar 
da sugestiva relação que a seguir damos dos títulos dos 
artigos que constituem esta obra magnífica, com a indicação 
dos seus autores : 

STUART PIGGOTT, editor e colaborador, Professor 
de Arqueologia da Universidade de Edinburgh, que 
escreveu a Introdução e o Epílogo do volume, intitu- 
lados respectivamente: Tbe Man ade World e T/Je beritage 
of Man. 

GRAHME CLARK, Prof. de Arqueologia da Universi- 
dade de Cambridge : 

I ¬ ¬  Tbe first ba rni//íon_years. Tbe banters andgatberers 
of tbe Stone Age. 

JAMES MELLAART, Director Assistente do Instituto 
Britânico de Arqueologia de Ankara : 

II -Roots ii tbe sol. Tbe beginning of boi//age and 
urrar /W. 

M. E. L. MALLOOAN, Prof. de Arqueologia da Asia 
Ocidental no Instituto de Arqueologia da Umversidade 
de Londres : 

III - T/Je birtb of written Hz'stor}. Cíoí/ízed /zele 
begins: Mesopotanzia and I r a .  

CYRIL ALDRED, da Secção de Etnologia e Arqueo- 
logia do Real Museu Escocês : 

IV - -T/Je ris of t e  Cod-Kings. 
in AneientEgypt. 

WILLIAM CULICAN, Leitor de Arqueologia Bíblica 
na Universidade de Melbourne : 

Toe firxí ƒlowering 

V ---. T/Je first mera/øant venƒø/rers. 
e/Je Levantá. 

Toe Sea People; of 
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SETON LLOYD, do Instituto Britânico de Ankara : 
VI -Me/tíng Por of peop/es. Toe earb/ .cetƒ/e/øzent of 

Afiaíolía. - z 

I M. S. F. HOOD, Director da Escola Britânica de Ar- 
queologia de Atenas: . 

VII . -Toe Homo of toe Herpes. 
Greezês. 

Toe Aegeafl bafore e/Je 
I 
! 

J 

SIR MORTIMER WHEELER, Secretário da Academia 
Britânica : 

VIII -Ancient 
people. 

India. Toe ívílízatiofl Of a .rins/e 

WILLIAM WATSON, da Secção de Antiguidades Orien- 
tais do Museu Britânico : 

IX - A  Cycle of Caíbey. 
Jingle People. 

C/fina: T/Je øivilization af a 

ANTHONY CHRISTIE, Leitor de Arte e Arqueologia 
do Sueste Asiático, na Escola de Estudos Orientais e 
Africanos da Universidade de Londres: 

X - T/Je Ses-lockød Lanços. Toe diverte tmditionf 
Soul/J Eau* Assa. 

E. D. PHILLIPS, .Leitor de grego na ‹‹Queen's Uni- 
versíty» de Belfast : 

XI  -Toe Royal Horda. 
Sƒeppes. 

T/Je nomad People: of toe 

T. G. E. POwELL, Director da Secção de Arqueologia 
Pré-histórica da Universidade de Liverpool : 

XII --Barbariam Europe. Frota e/Je first farmers to 
toe Celta. 

I 
I 

G. H. S. BUSHNELL, Conservador do Museu de Ar- 
queologia e Etnologia da Universidade de Cambridge : 

XIII - T/Je crimson-típpedflower. Toe birth and grau/fb 
of Nem World øívilization. 

Eis os assuntos magistralrnente versados nesta magní- 
fica obra, pelos 14 professores que a subscrevem. 
Contém O volume, no anal, 11 páginas de Bibliografia 

L 

of 

ei, 
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seleccionada, cprrespondente a cada um dos capitulo 
acima mencionados, e termina com um índice sistemático 
de assuntos e das ilustrações dos monumentos, jazidas, 
dos .objectos avulsos, etc., muitos destes reproduzidos 
pela primeira vez, formando tudo cerca de um milhar de 
testemunhos gráficos preciosos, entre fotogravuras, tri- 
cromias, desenhos, reconstituições, mapas, quadros crono- 
lógicos, plantas, etc., documentação riquíssima de notável 
perfeição, obtida em grande parte nos principais museus 
e colecções de todo o mundo. 

É, em suma, uma obra modelar, de inexcedível valor 
documental, e de absoluto interesse para quantos desejem 
alcançar uma visão segura, de conjunto, das origens da 
civilização humana. 

Jurgen UNTERMANN, Sprachräume und Sprachbewegungen 
im vorrömischen Hispanien, ed. Otto Harrassowitz, Wíesba- 
den 1961, 35 págs. 18 ><25 cm., e 19 mapas. 

O Prof. Dr. Jürgen Unterrnann, ‹‹Privatdozent›› da 
Universidade de Tübingen, pronunciou, em Maio de 1960, 
uma lição inaugural naquela Universidade, trabalho que 
no ano corrente deu à publicidade, em esmerada edição 
da Casa Otto Harrassowitz, de Wiesbaden, num opús- 
culo de 35 páginas. 

Incidiu essa dissertação do ilustre Professor sobre o 
problema das línguas e dialectos falados na Península 
Ibérica, anteriormente à romanização, linguajar indígena 
que se conservou, como é natural, ainda por muito tempo 
em uso, após a ocupação romana do território, enquanto 
se não verificou a substituição definitiva desses idiomas 
pela língua latina. . 

Trata-se, como sabemos, de um problema que, no 
decorrer de alguns decénios, principalmente após a publi- 
cação, em 1893, dos Monumento Ling;/ae Iberiôae, de Emílio 
Hübner,' tem vindo a atrair a atenção de linguistas e 
filólogos, em especial espanhois, entre os quais se contam 
nomes ilustres de investigadores consagrados, como os de 
Gomez-Moreno, António Tovar, Caro Baroja, António 
Delgado, Pio Beltrán, Hernando Balmori e outros. 

Quando se chegar a decifrar, ler e claramente inter- 
pretar os textos descobertos dessas línguas indígenas, 
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